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Compreensão e interpretação de textos

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os ele-
mentos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os 
argumentos centrais.

▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no tex-
to é fundamental. Palavras desconhecidas podem comprometer 
a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou fer-
ramentas de pesquisa para esclarecer o significado.

▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas 
em frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de 
conectores como conjunções e preposições requerem atenção 
redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações en-
tre as ideias.

▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compre-
ensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão bem conec-
tadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as 
ideias se articulam de maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo im-
portante em muitos contextos, evocando emoções ou sugerindo 
informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, cores dife-
rentes podem representar categorias distintas de dados.

▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um tex-
to visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação desses 
elementos depende do conhecimento prévio do leitor sobre seu 
uso.

▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação cor-
poral, como na linguagem de sinais ou em uma apresentação oral 
acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao identificar e 
entender as nuances de cada movimento.

▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece o 
contexto histórico de um fato poderá compreender melhor uma 
notícia sobre ele.

▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é apre-
sentado também influencia a compreensão. Um texto jornalísti-
co, por exemplo, traz uma mensagem diferente dependendo de 
seu contexto histórico ou social.

▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a leitura 
for para estudo, o leitor provavelmente será mais minucioso do 
que em uma leitura por lazer.
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▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no tex-
to, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crí-
tica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões 
sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que en-
volve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, per-
mitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela 
exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou vi-
suais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem ver-
bal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que orga-
nizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de forma 
coesa e compreensível.

▸ Características dos Textos Verbais:
▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao leitor 
captar as ideias expressas.

▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 
ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha de 
raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo de 

ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de for-

ma concisa e direta para transmitir uma mensagem específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os argu-
mentos centrais e as intenções do autor, além de perceber possí-
veis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se co-

municar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. Em-
bora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contex-
tos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

▸ Características dos Textos Não-Verbais:
▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções ou 

destacar informações específicas. Por exemplo, a cor vermelha 
em muitos contextos pode representar perigo ou atenção.

▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desempenha 
o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comuni-

cam ideias, emoções ou narrativas através de elementos visuais.
▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que trans-

mitem informações complexas de forma visualmente acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, o 
contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos po-
dem ter significados diferentes dependendo da região ou da so-
ciedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos 
livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, aju-
dando a criar um sentido mais completo da história ou da infor-
mação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

Importância da Decodificação dos Dois Tipos de Texto
Para que a comunicação seja bem-sucedida, é essencial que 

o leitor ou observador saiba decodificar tanto os textos verbais 
quanto os não-verbais. Nos textos verbais, a habilidade de com-
preender palavras, estruturas e contextos é crucial. Já nos textos 
não-verbais, é fundamental interpretar corretamente os símbo-
los, gestos e elementos visuais, compreendendo suas nuances 
culturais e suas intenções comunicativas.
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RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO

O raciocínio lógico é um processo que organiza o pensamen-
to com base em regras e princípios da lógica, permitindo a reso-
lução de problemas e a obtenção de conclusões coerentes. Ele 
não depende diretamente das relações entre os objetos, mas sim 
da forma como o indivíduo estrutura e coordena as informações 
disponíveis.

Para aplicar o raciocínio lógico, é essencial ter clareza e or-
ganização no pensamento. Embora não possa ser ensinado de 
maneira direta, ele pode ser desenvolvido e aprimorado por 
meio da prática, especialmente com exercícios que estimulam 
a análise e a dedução lógica, fortalecendo habilidades mentais 
essenciais para a tomada de decisões e a solução de desafios.

Vejamos alguns exemplos:

1. Um exemplo que roda pela internet e redes sociais, os 
quais são chamados de Desafios, os mesmos envolvem o “racio-
cínio” para chegarmos ao resultado:

Num avião há 4 romanos e um 1 inglês.
Qual o nome da aeromoça?
(A) Maria
(B) Judite
(C) Letícia
(D) Ivone
(E) Luiza

Resolução: 
4 em romanos é IV e 1 em inglês é ONE, logo juntando os 

dois temos: IVONE.
Resposta: Alternativa D.

2. O Pedro, a Rita e o Rui têm alturas diferentes. 

Levando em consideração as medidas indicadas e escreva o 
nome das três crianças, do mais baixo para o mais alto.

Resolução: 
Neste caso teremos que fazer a diferença entre a altura 

maior e a do banco (menor).
Mas antes vamos transformar, pois temos que as unidades 

de medidas são diferentes. Sabemos que 1m = 100cm. Observe 
que o banco de Pedro é a soma do de Rita com o de Rui.

Pedro = Rita + Rui → 90 = Rita + 35 → Rita = 90 – 35 → Rita 
= 55 cm

Nome Altura(cm) Banco(cm) Altura real (cm)

Pedro 226 90 136

Rita 194 55 139

Rui 173 35 138

Logo a ordem do mais baixo para o mais alto é: Pedro, Rui 
e Rita.

3. Qual das seguintes palavras não se enquadra no grupo?
(A) Faca 
(B) Cisne
(C) Lápis
(D) Bonito
(E) Livro
(F) Pluma

Resolução: 
Observe que todas as palavras, exceto uma, não é substan-

tivo: Bonito.
Resposta: Alternativa D.

4. (Pref. Petrópolis/RJ) 
Uma garrafa de suco dá para encher 5 (cinco) copos. 6 (Seis) 

pessoas, tendo todas bebido a mesma quantidade de suco, con-
sumiram juntas 3 (três) jarras de sucos. A quantidade de copos 
que cada pessoa bebeu foi:

(A) 2;
(B) 2,5;
(C) 3;
(D) 3,5;
(E) 4

Resolução: 
Sabemos que 1 jarra = 5 copos, logo 3 jarras = 3.5 = 15 copos
Dividindo o número de copos por 6 pessoas temos: 15/6 = 

2,5 copos.
Resposta: Alternativa B.
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5. (IDECAN) 
A tabela apresenta as datas de algumas invenções. Observe.

Invenção Ano

Micro-ondas 1945

Telefone celular 1956

Televisão a cores 1954

Guitarra elétrica 1932

Lâmpada fluorescente 1938

A invenção mais recente e a mais antiga são, respectivamen-
te,

(A) micro-ondas e televisão a cores. 
(B) televisão a cores e micro-ondas. 
(C) telefone celular e guitarra elétrica.
(D) guitarra elétrica e lâmpada fluorescente.
(E) lâmpada fluorescente e telefone celular.

Resolução: Colocando em ordem crescente temos:

Invenção Ano

Guitarra elétrica 1932

Lâmpada fluorescente 1938

Micro-ondas 1945

Televisão a cores 1954

Telefone celular 1956

Observe quanto menor o ano mais antiga é a invenção e 
maior o ano mais nova é a invenção. Logo o mais novo ou recente 
é o Telefone celular e a mais antiga a Guitarra elétrica.

Resposta: Alternativa C

6. (Fundação Dom Cintra) 
Um elevador pode transportar, no máximo, 7 adultos por 

viagem. Numa fila desse elevador estão 45 adultos. O número 
mínimo de viagens que esse elevador deverá dar, para que possa 
transportar todas as pessoas que estão na fila, é:

(A) 4;
(B) 5;
(C) 6;
(D) 7;
(E) 8.

Resolução: 
Dividindo 45/7= 6,42. Como 6.7 = 42 sobram 3 pessoas para 

uma próxima viagem. Logo temos 6 + 1 = 7 viagens.
Resposta: Alternativa D.

CONJUNTOS

Um conjunto é uma coleção de objetos, chamados elemen-
tos, que possuem uma propriedade comum ou que satisfazem 
determinada condição.

Representação de um conjunto
Podemos representar um conjunto de várias maneiras. 
ATENÇÃO: Indicamos os conjuntos utilizando as letras mai-

úsculas e os elementos destes conjuntos por letras minúsculas.

Vejamos:
1) os elementos do conjunto são colocados entre chaves 

separados por vírgula, ou ponto e vírgula.
A = {a, e, i, o, u}

2) os elementos do conjunto são representados por uma ou 
mais propriedades que os caracterize. 

3) os elementos do conjunto são representados por meio 
de um esquema denominado diagrama de Venn.

Relação de pertinência
Usamos os símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence) para 

relacionar se um elemento faz parte ou não do conjunto.

Tipos de Conjuntos
• Conjunto Universo: reunião de todos os conjuntos que 

estamos trabalhando.
• Conjunto Vazio: é aquele que não possui elementos. Re-

presenta-se por 0/  ou, simplesmente {  }.
• Conjunto Unitário: possui apenas um único elemento.
• Conjunto Finito: quando podemos enumerar todos os 

seus elementos. 
• Conjunto Infinito: contrário do finito. 

Relação de inclusão
É usada para estabelecer relação entre conjuntos com 

conjuntos, verificando se um conjunto é subconjunto ou não de 
outro conjunto. Usamos os seguintes símbolos de inclusão:
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HISTÓRIA DE BARRA DO CORDA. ASPECTOS 
GEOGRÁFICOS E MUNICÍPIOS CIRCUNVIZINHOS. 

EMANCIPAÇÃO E FUNDAÇÃO DA CIDADE. 
PROMULGAÇÃO DA LEI ORGÂNICA DA 

CIDADE. ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. DATAS 
SIGNIFICATIVAS E COMEMORATIVAS DO MUNICÍPIO. 

FATORES ECONÔMICOS DA CIDADE. DEMAIS 
ASPECTOS GERAIS A RESPEITO DO MUNICÍPIO DE 

BARRA DO CORDA.

Barra do Corda é um município brasileiro do estado do Ma-
ranhão. A cidade é sede da Região de Planejamento dos Guaja-
jaras, estando localizada no centro geográfico do Maranhão, na 
confluência dos Rio Corda e Rio Mearim. É a décima primeira ci-
dade mais do estado, com uma população de 84 532 habitantes, 
conforme dados do IBGE de 2022. Sua área é de 5 187,673 quilô-
metros quadrados (2022/IBGE), o que a torna o décimo segundo 
maior município do Maranhão.

Polo turístico da região central maranhense, conta com car-
tões postais religiosos como a Matriz de Nossa Senhora da Con-
ceição e a praça a frente nomeada em homenagem ao fundador 
da cidade, Melo Uchôa; a matriz de Santa Gianna Beretta Molla 
e a igreja no alto do Calvário. Além disso, é agraciada com a con-
fluência do Rio Corda e Rio Mearim no balneário guajajaras, lo-
calizado no centro da cidade e diversas cachoeiras espalhadas 
pela região.

Entre as manifestações populares destacasse o carnaval, 
considerado um dos maiores do Maranhão e o melhor do interior 
do estado, marcado pelo grande número de turistas, blocos de 
rua tradicionais e a festança no espaço cultural. Há de se destacar 
também as festividades juninas, com os arraiás e a competição 
de quadrilhas profissionais.

História
Pouco se sabe com absoluta certeza a respeito do povoa-

mento do território do atual Município. Segundo versão das mais 
antigas, considera-se como fundador de Barra do Corda o cea-
rense Manoel Rodrigues de Melo Uchoa.

O território constituía domínio de tribos canelas, do tronco 
dos gês e guajajaras, da linha Tupi. Nos anos que se seguiram à 
Independência, Melo Uchoa, por questões de família, foi a Ria-
chão, no Estado do Maranhão. Em suas viagens a São Luís, esta-
beleceu boas relações de amizade com cidadãos de prol, entre 
os quais o Cônego Machado. Orientado por este, ao que parece, 
foi levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje Grajaú, e 
Pastos Bons, para lançar as bases de uma povoação, ou mesmo 
com finalidades políticas, para evitar que os eleitores dispersos 
na região tivessem que percorrer grandes distâncias.

Em 1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sa-
crifícios, Melo Uchoa embrenhava-se na mata, por muito tempo, 
acompanhado apenas de um escravo e, mais tarde, por alguns 

índios canelas, chamados “mateiros”. Melo Uchoa, por certo 
margeou o rio Corda, ou “das Cordas”, até a sua embocadura, 
chegando ao local que escolheu para fundar a nova cidade, aten-
dendo não só às condições topográficas como as comodidades 
relativas ao suprimento de água potável e ainda à possibilidade 
de navegação fluvial até São Luís.

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da 
Cunha, fazendo-se acompanhar de seu compadre Sebastião 
Aguiar, foi a sua procura, viajando até a fazenda “Consolação”, 
onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se encon-
trava, viu-se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou 
ao escravo Antônio Mulato que prosseguisse na busca de Uchoa. 
O encontro não tardou muito e, em breve, estavam todos reu-
nidos. Melo Uchoa relatou suas aventuras, informando sobre a 
planície cortada por dois rios, considerando-a o lugar apropriado 
para a povoação desejada.

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Melo Uchoa exclamou: 
“Feliz é a época que atravesso. A providência acaba de me agra-
ciar com duas filhas risonhas e diletas – a Altina Tereza e a futura 
cidade, que edificarei”. Ao voltar ao local onde pretendia cons-
truir a nova cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns 
amigos e índios, levantou um esboço topográfico, detalhando os 
contornos da última curva do Corda e mais acidentes locais. Mais 
tarde, levou o “croquis” ao conhecimento do Presidente da Pro-
víncia, Antônio Pedro da Costa Ferreira, por intermédio de outro 
prestimoso amigo, o Desembargador Vieira. Assim teve início a 
fundação de Barra do Corda, em 1835.

Melo Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e 
foi precursor da abertura de estradas e da proteção aos índios, 
no século passado, sendo o primeiro encarregado desse serviço. 
Construiu a primeira estrada entre Barra do Corda e Pedreiras, 
com 240 quilômetros de extensão. Faleceu paupérrimo, em Bar-
ra do Corda, segundo consta, em 7 de setembro de 1866, deixan-
do sete filhos.

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenha-
ram-se no desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Ab-
dias Neves, Frederico Souza Melo Albuquerque, Isaac Martins, 
Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira, Vicente Re-
verdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente.

Este último, um dos baluartes do desenvolvimento de Barra 
do Corda, é considerado, por alguns, como o seu fundador, mas 
é fora de dúvida que tal prerrogativa pertence a Melo Uchoa que 
tem seu nome na principal praça da cidade, num povoado e na 
maior aldeia de índios guajajaras.

O território do Município recebeu sucessivamente as deno-
minações de Missões, Vila de Santa Cruz, Santa Cruz da Barra 
do Corda e Barra do Rio das Cordas. Fato de grande repercussão 
ligado à história do Município foi o massacre da colônia Alto Ale-
gre pelos índios, em 13 de março de 1901, no qual pereceram 
mais de 200 pessoas, entre as quais frades e freiras. Mais recen-
temente teve Barra do Corda sua vida conturbada por ocasião 
dos movimentos revolucionários de 1924 e 1930.



78

CONHECIMENTOS SOBRE O MUNICÍPIO

Geografia
Barra do Corda possui de acorda com o Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística, tem uma extensão territorial de 
5.190,339 quilômetros quadrados. Situa-se a 5°30`21´ de latitu-
de sul e 45°14`34´ de longitude oeste estando distante cerca de 
446 da capital estadual. Os municípios limítrofes são Formosa da 
Serra Negra e Fernando Falcão ao sul; Grajaú, Itaipava do Grajaú 
e Jenipapo dos Vieiras, ao oeste; Tuntum ao leste; Joselândia, São 
Raimundo do Doca Bezerra e São Roberto ao norte.

O clima de Barra do Corda é classificado como tropical tipo 
Aw, de acordo com a classificação climática de Köppen. Possui 
verões quentes e chuvosos e invernos amenos e secos. O índice 
pluviométrico é de 1 180 milímetros (mm) anuais, com tempo 
de insolação de aproximadamente 2 440 horas/ano. Segundo da-
dos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), desde 1931 
a menor temperatura registrada em Barra do Corda foi de 10,6 
°C em 16 de maio de 1957 e a maior atingiu 40,9 °C em 23 de se-
tembro de 1962, seguido por 40,8 °C em 17 de outubro de 2015. 
O maior acumulado de precipitação em 24 horas foi de 198,4 mm 
em 14 de novembro de 1971.

Demografia e economia
Sua população, conforme o censo do IBGE de 2022, era de 

84.532 habitantes. Ocupa a 13º entre o número populacional 
dentre as cidades maranhenses. A maioria da população se iden-
tifica como parda (63%), seguida de branca (23,2%), preta (7,4%) 
e indígena (6,3%).

Política
O atual prefeito é Rigo Alberto Telis de Sousa (MDB). A câ-

mara de vereadores também fica instalada no mesmo prédio, no 
centro comercial da cidade, e conta com dezessete vereadores.

Entre outros órgãos públicos, há o Cartório de 1º ofício e 2º 
ofício, o Cartório Eleitoral, o fórum e o INCRA da cidade.

Barra do Corda na Proclamação da República
A Proclamação da República do Brasil ocorreu em 15 de no-

vembro de 1889, no entanto desde 1888 na cidade de Barra do 
Corda já havia pessoas que divulgavam os ideias republicanos 
como Isaac Martins dos Reis que foi chamado de “Chefe do Par-
tido Republicano dos sertões do Maranhão”, Dunshee de Abran-
ches, Frederico Figueira, entre outros que participaram do Clube 
Republicano de Barra do Corda. Esse grupo tinha como objetivo 
divulgar os ideais da proclamação da República no Maranhão em 
especial nos sertões, esses republicanos se reuniam todas as noi-
tes e publicaram manuscritos que eram distribuídas pelas redon-
dezas para disseminar a semente da República. No que se refere 
ao estado do Maranhão, esses ideais partiram do interior, e de 
uma forma organizada da cidade de Barra do Corda. Esse grupo 
organizado produziu em 12 de novembro de 1888 o jornal O Nor-
te, que na verdade deveria ter o nome de Republicano, porém 
devido à ausência de tipos para impressão, decidiram nomeá-lo 
O Norte.

Esse grupo oriundo de Barra do Corda teve força para divul-
gar em outras vilas e cidades as vantagens da República, a reper-
cussão foi tanta que os mesmos foram denunciados na capital 
da província por deputados favoráveis a continuidade da Monar-
quia. Quando finalmente ocorreu a Proclamação da República, 
Isaac Martins não se encontrava em Barra do Corda, e a popula-
ção em geral soube do ocorrido no dia 20 de novembro. Como a 

cidade era palco de muitas atividades republicanas houve muitas 
comemorações nas ruas. Idealistas e autoridades locais se reu-
niram na Câmara Municipal onde decidiram a primeira Junta 
Provisória Republicana de Barra do Corda, que foi substituída 
por outras, até que se estabelecessem eleições de acordo com a 
Constituição que seria promulgada.

Transporte
Rodoviário: BR-226, MA-012 e MA-272.
Fluvial: Rio Mearim e Rio Corda, onde ocorre o encontro dos 

dois rios.
Aéreo: Aeroporto Regional Sidney Milhomem.

Promulgação da Lei Orgânica e Administração Municipal
A Lei Orgânica Municipal de Eusébio foi promulgada em 5 de 

abril de 1990,  com base nos preceitos da Constituição Federal de 
1988. Essa lei estabelece os princípios da administração pública 
local, estrutura dos poderes e garantias aos cidadãos.

Administração:
• Poder Executivo: Exerce a função administrativa, sendo re-

presentado pelo Prefeito, eleito a cada quatro anos.
• Poder Legislativo: Câmara Municipal composta por vere-

adores responsáveis pela fiscalização do Executivo e elaboração 
das leis locais.

A cidade tem se destacado por boas práticas de gestão, es-
pecialmente nas áreas de educação, saúde e infraestrutura, o 
que lhe confere altos índices de qualidade de vida.

Datas Significativas e Comemorativas do Município
Barra do Corda possui diversas datas cívicas e comemorati-

vas relevantes para sua população:
• 3 de maio – aniversário da cidade
• 08 de dezembro – Padroeira da cidade, Nossa Senhora 

Imaculada Conceição.

Municípios limítrofes

Formosa da Serra Negra, Tun-
tum, Grajaú, Jenipapo dos 
Vieiras, Fernando Falcão, Jo-
selândia, São Roberto, São 
Raimundo do Doca Bezerra e 
Itaipava do Grajaú

Distância até a capital 462 km

História

Fundação 3 de maio de 1835 (190 anos)

Características geográficas

Área total 5 187,673 km²

População total (2022) 84 532 hab.

 • Posição MA: 13°

Densidade 16,3 hab./km²

Clima tropical Aw

Altitude 148 m

Fuso horário Hora de Brasília (UTC−3)
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Noções de segurança no trânsito e de direção 
defensiva

A direção defensiva é um conjunto de práticas e atitudes 
adotadas por motoristas com o objetivo de prevenir acidentes 
e garantir a segurança no trânsito. Ela consiste em conduzir de 
forma preventiva, antecipando situações de risco, e buscando 
minimizar as chances de acidentes, tanto por erro próprio quan-
to de outros motoristas. Assim, a direção defensiva vai além de 
simplesmente seguir as regras de trânsito; trata-se de um com-
portamento proativo que visa proteger não só o condutor, mas 
também os passageiros, pedestres e outros usuários da via.

Motoristas profissionais, especialmente, estão mais expos-
tos aos riscos do trânsito, uma vez que passam mais tempo nas 
estradas. Isso faz com que a prática da direção defensiva seja 
ainda mais crucial para eles, já que um único erro pode gerar 
implicações graves, como perda da carteira de habilitação, danos 
ao veículo, processos judiciais e até mesmo riscos à vida. No en-
tanto, mesmo motoristas ocasionais também devem adotar essa 
abordagem, pois o trânsito, por sua própria natureza, é um am-
biente imprevisível e potencialmente perigoso.

A prática da direção defensiva envolve o conhecimento téc-
nico sobre o funcionamento do veículo, a adoção de atitudes 
prudentes ao volante e o cumprimento rigoroso das normas de 
trânsito. Além de evitar acidentes, essa abordagem pode ajudar 
a reduzir custos com manutenção do veículo e multas, além de 
promover uma condução mais tranquila e segura.

Em resumo, a direção defensiva é essencial para proteger vi-
das, preservar o patrimônio e garantir um trânsito mais seguro. 
Ela deve ser encarada como um hábito constante, independente-
mente do tempo ou da frequência com que se dirige, sendo um 
compromisso com a própria segurança e a dos outros.

— Conceito de Direção Segura
A direção segura, também conhecida como direção defen-

siva, é a prática de dirigir de maneira preventiva, com foco em 
evitar acidentes e minimizar riscos no trânsito. Essa forma de 
condução envolve adotar uma série de precauções que possibili-
tam ao motorista antecipar e se proteger contra possíveis perigos 
nas vias, independentemente das condições adversas que pos-
sam surgir, como clima desfavorável, falhas mecânicas ou erros 
cometidos por outros motoristas.

Ao dirigir de forma segura, o motorista assume uma postura 
vigilante, mantendo a atenção no trânsito e prevendo potenciais 
situações de risco, como a possibilidade de um pedestre atra-
vessar inesperadamente ou de outro veículo fazer uma manobra 
perigosa. Para isso, é essencial que o condutor esteja em pleno 
controle do veículo e de suas condições físicas e mentais, evitan-
do distrações, como o uso do celular, e garantindo que o veículo 
esteja em boas condições operacionais.

A direção segura também se aplica a situações específicas 
em que o ambiente de condução apresenta desafios adicionais, 
como:

– Condições climáticas adversas: em casos de chuva inten-
sa, neblina ou até gelo nas estradas, a prática de direção segura 
envolve reduzir a velocidade, aumentar a distância do veículo à 
frente e manter faróis adequados para melhorar a visibilidade.

– Falhas na via: buracos, pavimentação irregular ou obstácu-
los inesperados podem comprometer a segurança. Um motorista 
defensivo consegue antecipar esses problemas e ajustar sua con-
dução para evitá-los de forma segura.

– Defeitos no veículo: a direção segura também exige que o 
motorista esteja atento a sinais de possíveis falhas no automóvel, 
como problemas nos freios, pneus ou sistema de iluminação, fa-
zendo manutenções preventivas regulares.

Em essência, a direção segura envolve uma série de com-
portamentos proativos que transformam o motorista em um 
agente de segurança no trânsito. Não se trata apenas de reagir 
a situações perigosas quando elas surgem, mas de antecipá-las, 
tomando as medidas adequadas para evitá-las. Assim, a direção 
segura protege não só o condutor, mas todos que compartilham 
as vias, contribuindo para um trânsito mais organizado e menos 
propenso a acidentes.

— Elementos Essenciais da Direção Defensiva
A prática da direção defensiva envolve um conjunto de ações 

e atitudes que buscam garantir a segurança no trânsito, prote-
gendo tanto o motorista quanto os demais usuários das vias. 
Para isso, é importante que o condutor esteja atento a três ele-
mentos fundamentais: veículo, motorista e condições de trânsi-
to. Cada um desses elementos desempenha um papel crucial na 
prevenção de acidentes e na manutenção da segurança. A seguir, 
são apresentados os principais aspectos que devem ser observa-
dos em cada um deles.

O Veículo: Manutenção e Condições Mecânicas
A condição mecânica do veículo é um fator essencial para 

uma condução segura. Realizar manutenções preventivas e man-
ter o veículo em bom estado de conservação são práticas indis-
pensáveis na direção defensiva. Motoristas responsáveis devem 
verificar regularmente os seguintes itens:

– Pneus: Verificar o estado de conservação e calibragem, ga-
rantindo que estejam em condições ideais para aderência à pis-
ta e evitando riscos de aquaplanagem em caso de chuva. Pneus 
desgastados aumentam consideravelmente o risco de acidentes.

– Freios: O sistema de freios deve ser revisado com frequên-
cia, garantindo que esteja em perfeito funcionamento para res-
ponder rapidamente em situações de emergência.

– Iluminação: Faróis, lanternas e setas são fundamentais 
para garantir a visibilidade à noite e em condições adversas, as-
sim como para sinalizar suas intenções para outros motoristas.
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– Cintos de segurança: Além de obrigatórios, os cintos de 
segurança devem estar em boas condições de uso, sem cortes 
ou dobras que possam comprometer sua eficácia em caso de aci-
dentes.

– Sistema de direção: A direção deve estar sem folgas e ope-
rando de forma precisa, para que o motorista tenha total contro-
le sobre o veículo, especialmente em manobras delicadas.

Manter essas revisões em dia contribui para evitar falhas 
inesperadas no veículo, que poderiam resultar em acidentes gra-
ves.

O Motorista: Postura e Atenção ao Volante
A postura e o comportamento do motorista são determinan-

tes para uma condução defensiva eficaz. A atenção constante ao 
trânsito e a adoção de uma postura correta ao volante ajudam a 
minimizar o risco de erros e acidentes. Os principais aspectos a 
serem observados pelo motorista são:

– Postura correta ao dirigir: O motorista deve estar devida-
mente posicionado, com a coluna encostada no banco, braços 
levemente flexionados e visão ampla da via e dos espelhos re-
trovisores. Essa postura evita o desgaste físico e garante melhor 
controle do veículo.

– Atenção total ao trânsito: Manter o foco no trânsito é es-
sencial. O uso do celular, o consumo de álcool ou drogas, e dirigir 
com sono ou cansaço devem ser evitados a todo custo, pois essas 
condições reduzem os reflexos e aumentam a chance de erros 
fatais.

– Gestão do estresse: Motoristas defensivos buscam manter 
uma atitude calma e paciente, mesmo em situações estressan-
tes, como congestionamentos ou brigas no trânsito. Isso ajuda 
a evitar comportamentos agressivos ou impulsivos, que podem 
resultar em acidentes.

Conhecimento Teórico: Regras de Trânsito e Atualização 
Constante

Ter conhecimento atualizado sobre as regras de trânsito e as 
práticas de direção defensiva é essencial para reagir adequada-
mente em diferentes situações. Isso inclui:

– Atualização contínua: O motorista deve estar sempre in-
formado sobre novas leis e normas de trânsito, bem como técni-
cas atualizadas de direção defensiva.

– Reação a diferentes situações: Saber como agir em situ-
ações adversas, como pista escorregadia, buracos, mudanças 
bruscas de clima ou condições extremas, é fundamental para a 
segurança.

As Condições do Trânsito: Adaptação às Variáveis da Via
O ambiente em que o motorista circula pode mudar rapida-

mente, e é necessário que o condutor defensivo saiba adaptar 
sua condução às diferentes condições de trânsito e pista. Isso 
envolve:

– Velocidade compatível com as condições da via: Respeitar 
os limites de velocidade e ajustar a condução de acordo com as 
condições da pista, como curvas fechadas, trechos escorregadios 
ou vias com pouca visibilidade.

– Atenção às condições climáticas: Chuva, neblina, vento ou 
até mesmo fumaça podem reduzir a visibilidade ou alterar a ade-
rência dos pneus. Em situações como essas, a direção defensiva 
exige uma redução na velocidade e o aumento da distância em 
relação ao veículo à frente.

Esses elementos da direção defensiva devem ser aplicados 
de maneira integrada, com o objetivo de garantir uma condução 
segura e eficiente em qualquer circunstância. Adotar essas práti-
cas pode reduzir significativamente a probabilidade de acidentes 
e contribuir para um trânsito mais harmonioso e seguro.

— Prevenção de Acidentes e Preservação de Vida
A direção defensiva é fundamental para a prevenção de aci-

dentes e, consequentemente, para a preservação de vidas no 
trânsito. Ao adotar essa abordagem, o motorista desenvolve uma 
atitude proativa, antecipando possíveis situações de risco e agin-
do de maneira a evitar que os erros próprios ou alheios resultem 
em colisões ou outras ocorrências perigosas.

Impacto dos Acidentes no Trânsito
Grande parte dos acidentes de trânsito decorre de falhas hu-

manas, como imprudência, distração, pressa ou desrespeito às 
normas de trânsito. De acordo com o Observatório Nacional de 
Segurança Viária, cerca de 90% dos acidentes no Brasil são cau-
sados por erros evitáveis dos motoristas. Por isso, a prática de di-
reção defensiva é crucial para reduzir essa estatística alarmante.

Acidentes não envolvem apenas perdas materiais, como da-
nos aos veículos. Eles também podem ter consequências trági-
cas, como ferimentos graves, sequelas permanentes e, em mui-
tos casos, mortes. Para motoristas profissionais, além do impacto 
emocional e físico, um acidente pode significar a perda da licença 
para dirigir, comprometendo sua fonte de sustento.

A Responsabilidade do Motorista
O motorista que pratica a direção defensiva assume a res-

ponsabilidade não apenas pela sua própria segurança, mas 
também pela segurança de todos ao seu redor: passageiros, pe-
destres e outros condutores. Para isso, ele deve estar constante-
mente alerta, seguindo princípios como:

– Previsibilidade: Antecipar as ações dos outros motoristas 
e pedestres, prevendo situações de risco, como veículos que po-
dem entrar em sua faixa sem aviso ou pedestres que atravessam 
repentinamente.

– Prudência: Respeitar os limites de velocidade, mesmo 
quando as vias parecem livres ou quando outros motoristas es-
tão acelerando além do permitido. Lembre-se de que um aciden-
te pode ocorrer em frações de segundo e a alta velocidade só 
agrava as consequências.

– Tomada de decisões conscientes: O motorista defensivo 
toma decisões rápidas e eficazes para evitar acidentes, como 
manter uma distância segura dos outros veículos e realizar ma-
nobras apenas quando tem certeza de que é seguro.

Exemplos de Comportamentos que Evitam Acidentes
Alguns comportamentos simples, mas eficazes, podem fazer 

toda a diferença na prevenção de acidentes:
– Respeito aos sinais de trânsito: Parar em um sinal amare-

lo, em vez de acelerar para tentar “ganhar tempo”, pode evitar 
colisões em cruzamentos. Motoristas defensivos estão cientes de 
que respeitar as sinalizações reduz as chances de um impacto 
inesperado.
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